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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume II, apresenta, em seus 21 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias com um grande apelo Ambiental.

O uso adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante para 
termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação por parte dos produtores.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e 
manejos estão sendo atualizadas para permitir os avanços na Ciências Agrárias. A 
meta é que junto com a evolução tecnológica, se garanta a demanda crescente por 
alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, 
ao tratar de temas como agricultura orgânica, agroecologia, manejo de recursos 
hídricos e manejo de recursos vegetais. Temas contemporâneos de interrelações 
e responsabilidade socioambientais tem especial apelo, conforme a discussão da 
sustentabilidade da produção agropecuária e da preservação dos recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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RESUMO: A disciplina de Processos Biológicos 
engloba duas grandes áreas do conhecimento, 
a Biologia e a Bioquímica. A desmotivação dos 
graduandos nesta disciplina tem aumentado o 
número de reprovações, ampliando ainda mais 
a insatisfação dos acadêmicos. Em virtude 

da democratização do conhecimento fora 
realizado um questionário online para avaliação 
de interesse e direcionamento da gênese de 
uma ferramenta metodológica ativa, com base 
nas principais características dos alunos da 
atualidade, permitindo assim, ao discente ser 
o agente ativo da construção do seu saber. 
O aplicativo gerado (EnCICLOpédia) permite 
ao estudante, por meios virtuais, a realizar 
consultas, assistir vídeo aulas, participar de 
sessões de monitoria online, além de adir 
compartilhamentos científicos e debates por 
meio de redes sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Aplicativo, Metodologia 
Ativa, Processos Biológicos.

ABSTRACT: The discipline of Biological 
Processes encompasses two major areas of 
knowledge, Biology and Biochemistry. The 
demotivation of undergraduates in this discipline 
has increased the number of disapprovals, 
further widening the dissatisfaction of academics. 
Due to the democratization of knowledge, an 
online questionnaire was developed to evaluate 
the interest and direction of the genesis of 
an active methodological tool, based on the 
main characteristics of today’s students, thus 
allowing the student to be the active agent of the 
construction of their knowledge. The generated 
application (enCICLOpédia) allows the student, 
through virtual means, to consult, watch video 
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lessons, participate in online monitoring sessions, and add scientific shares and 
debates through social networks.
KEYWORDS: Application, Active Methodology, Biological Processes.

1 | 	INTRODUÇÃO

A disciplina de Processos Biológicos engloba duas grandes áreas do conhecimento, 
a Biologia e a Bioquímica. Estas duas disciplinas abordam simultaneamente os aspectos 
metabólicos que acontecem nos organismos vivos e que garantem a manutenção e 
desenvolvimento dos órgãos e sistemas. (MARZOCCO, 2007; LEHNINGER, 2008). 
Vincula-se diretamente com outras áreas do conhecimento, tornando-se o lastro para 
o aprendizado das disciplinas médicas, a exemplo da Genética, Fisiologia, Patologia, 
Farmacologia e Imunologia (VOET, 2014).

Em virtude da disciplina de Processos Biológicos não ser apresentada por alguns 
professores de forma contextualizada, ou ainda os estudantes não conseguirem 
acompanhar o conteúdo programático (descrito no plano de ensino da disciplina), 
observa-se uma desmotivação por partes destes estudantes em perceber a relação entre 
os conteúdos básicos desta disciplina com sua aplicabilidade na prática profissional. 
Além de contribuir para evasão das aulas e em casos mais evidentes ser notado o 
insucesso dos estudantes em avaliações teóricas formais (ALCÂNTARA; FILHO, 2015). 
Neste contexto, observa-se que a utilização das tecnologias digitais voltadas para o 
aprendizado desponta como ferramentas para a construção do conhecimento na área 
médica, logrando êxito em estimular os acadêmicos a desempenhar um papel mais 
ativo no entendimento dos conceitos bioquímicos e biológicos básicos (BENCHIMOL 
et al., 2010)

A evolução das tecnologias disponíveis para a elaboração de materiais 
educacionais em interface digital possibilita o acesso a uma gama de tendências 
tecnológicas que apresentam peculiaridades típicas, cabendo a cada equipe de trabalho 
buscar aquele que melhor se adapte às suas necessidades, tanto relacionadas aos 
conceitos a serem trabalhados, quanto com o nível de programação exigido (LEITE, 
2001). Deste modo, a utilização de um aplicativo (APP) aplicado para realização de 
consultas práticas e buscas ativas na disciplina de Processos Biológicos, permite ao 
estudante aprender a buscar informações em bancos de dados virtuais e interativos, 
de maneira autônoma, habilidade esta requisitada no processo de aprendizagem 
continuada e na formação da profissional contemporâneo.

Os avanços na área de tecnologia e informação tem possibilitado uma fluidez 
das informações técnico-cientificas, alcançando de forma democrática todas áreas 
do conhecimento. Desta forma, faz-se necessário ressaltar a importância destas 
tecnologias, quando bem aplicadas, enquanto ferramentas do ensino-aprendizagem 
(NUNES 2002). O processo do ‘aprender’ decorre intrinsicamente da motivação e 
objetivos postulados por cada estudante e extrinsecamente de um ambiente favorável 
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que lhe permita alcançar os seus objetivos (LOURENÇO; PAIVA, 2010). 
Diante deste cenário, os professores devem ser orientadores e facilitadores do 

conhecimento, tornando-se agentes ativos em adaptar o ensino as necessidades 
individuais, aos diferentes ritmos e graus de aprendizagem (BULGRAEN, 2010). 
Assim os recursos tecnológicos, a exemplo do desenvolvimento do aplicativo para 
aulas práticas de Processos Biológicos, permitirá a realização ilimitada de consultas, 
sem haver o uso de espaços físicos específicos (Laboratórios Multidisciplinares), 
equipamentos e insumos dispendiosos.

Superadas as dificuldades pelo APP, as aulas teórico-práticas poderão ser 
conduzidas sem haver restrições na manipulação individual de equipamentos por 
parte dos estudantes. Outro ponto positivo é a otimização do tempo de estudo, 
onde os conteúdos podem ser rapidamente consultados, produzindo resultados 
altamente reprodutíveis, inclusive, fora da instituição de ensino. Em face a realidade 
digital, vivenciada em diversos âmbitos da atualidade, o objetivo deste trabalho é de 
gerar um recurso que poderá ser de grande benefício, potencializando o ensino e a 
aprendizagem, tornando a educação mais agradável e eficaz, através da tecnologia.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O desenvolvimento metodológico abrange desde a busca da literatura proposta 
para resolução do problema proposto até a execução do projeto em campo. Para tanto, 
a revisão de literatura científica, assim como a discussão dos resultados obtidos sobre 
a temática abordada foi pesquisada nas bases de dados SCIELO, MEDLINE, LILACS 
e Science Direct, compreendendo o período de 2000 a 2017. Para seleção das fontes 
foram considerados como critério de inclusão aquelas que abordem a utilização de 
ferramentas digitais aplicadas ao ensino e aprendizagem nas disciplinas da área de 
saúde. A elaboração e desenvolvimento do aplicativo ocorreu em três etapas.

Esse trabalho fez uso de amostras biológicas, e por isso não viola a Resolução 
466/2012.  De modo que não fora necessário comitê de ética para a elaboração dessa 
pesquisa. Houve um comprometimento em citar os autores utilizados no estudo, 
respeitando a norma brasileira regulamentadora 6023, que dispõe sobre os elementos 
a serem incluídos, e orienta a compilação e a produção de referências. Os dados a 
serem utilizados serão exclusivamente com finalidade científica.

Etapa 1: Foi realizada uma avaliação do grau de interesse dos estudantes, 
através da ferramenta online de pesquisa SurveyMonkey, onde sete perguntas foram 
elaboradas para direcionamento da gênese do APP através do Facebook e convertidas 
percentualmente em gráficos (anexo 1 ao 7).

Etapa 2: Consistiu na criação da ferramenta com layout intuitivo que permitirá aos 
estudantes dos cursos de saúde, ainda no primeiro contato, a desenvolver a atividade 
solicitada pelo professor, ou até mesmo suas próprias conferências de estudo. Para 
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tanto, os acadêmicos do presente trabalho, trabalharam em equipe, aplicaram seus 
conhecimentos científicos e tecnológicos, visando formação do APP. 

Através da Fábrica de Aplicativos, onde foi gerada toda a estrutura de base, 
aliada ao design, consumado por um profissional da área, o APP, denominado 
(EnCICLOpédia) proporciona que os discentes, quando criam sua conta, tenham 
acesso à ferramenta mediante o seu login individual.

Etapa 3: Correção das falhas do aplicativo gerado e disponibilização do endereço 
para download. 

O acesso poderá ser realizado por Desktops, Tablets e Smartphones. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através da ferramenta online de pesquisa SurveyMonkey, durante o período de 
estudo, foram contabilizados 74 questionários respondidos, sendo a maioria respondida 
por alunos entre 21 a 25 anos (35,14%), seguido da faixa etária entre 16 a 20 anos 
(27,03%), 26 a 30 anos (22,97%) e acima de 30 anos (14,86%) (Tabela 01). 

O uso destas ferramentas computacionais, independente das esferas da 
atualidade, vem sendo largamente utilizadas, independente da faixa etária, visto 
que a tecnologia avança continuamente com o objetivo facilitador, abrangendo 
todos os indivíduos e permitindo assim, o gozo dos seus benefícios (DUARTE et 
al, 2016). 

Faixa etária (%) (nº)
16 – 20 anos 27,03% 20
21 – 25 anos 35,14% 26
26 – 30 anos 22,97% 17
Acima de 30 anos 14,86% 11
Total 100% 74
nº = número de alunos que responderam

Tabela 01. Faixa etária dos participantes da pesquisa.

Dentre os 74 alunos que responderam o questionário, 4,05% (3/74) não estavam 
cursando, ou haviam cursado a disciplina de Processos Biológicos, portanto, estes 
foram excluídos da atividade por serem considerados incapazes de responder algumas 
alternativas, que cabiam somente a quem havia cursado a unidade curricular, sendo 
assim, a análise descritiva foi feita com 71 alunos (95,95%), aqueles que já estavam 
cursando ou haviam concluído a disciplina. (Tabela 02)

(%) (nº)
SIM 95,95%  71
NÃO 4,05%  3
Total 100% 74
nº = número de alunos que responderam

Tabela 02. Relação de alunos que cursaram a disciplina 
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Quando questionada a complexidade, a grande maioria considerou a disciplina 
como grau de média compreensão, representando 70,42% (50/71) dos alunos, 
seguido de fácil compreensão 16,91% (12/71), e 12,67% (9/71) declararam alto grau 
de dificuldade na compreensão do conteúdo bioquímico. (Tabela 03).

Grau de dificuldade (%) (nº)
Fácil compreensão 16,91% 12
Média compreensão 70,42% 50
Difícil compreensão 12,67% 9
Total 100% 71
nº = número de alunos que responderam

Tabela 03. Grau de dificuldade de compreensão dos conteúdos da disciplina

Além da dificuldade ser mensurada pelo grau de complexidade do conteúdo, 
outros fatores podem atuar como coadjuvantes. Como instrui DE ANDRADE et al., 
em 2017, a dificuldade no aprendizado em bioquímica de considerável parcela dos 
estudantes do ensino superior, origina-se no período pré-acadêmico.

Dos cinco ciclos presentes, o ciclo do ácido tricarboxílico (Krebs) fora considerado 
o de maior dificuldade, representando 49,30% (35/71) das respostas, sendo que o 
mesmo é um dos pilares da compreensão de diversas rotas bioquímicas, essencialmente 
energéticas, da fisiologia, chegando a ser ministrado previamente, no ensino médio. 
O segundo ciclo mais votado foi o das purinas e pirimidinas, representando 21,13% 
(15/71) das respostas, seguido do ciclo de Cori com 11,27% (8/71), ciclo da ureia 
9,86% (7/71) e por fim glicose-alanina 8,45% (6/71) (Tabela 04).

Ciclos (%) (nº)
Ciclo do ácido tricarboxílico (Krebs) 49,30% 35
Ciclo das purinas e pirimidinas 21,13% 15
Ciclo de Cori 11,27% 8
Ciclo da ureia 9,86% 7
Ciclo da glicose-alanina 8,45% 6
Total 100% 71
nº = número de alunos que responderam

Tabela 04. Maior dificuldade de compreensão dentre os ciclos 

A quinta pergunta avaliou a frequência em que são ministradas atividades com uso 
de metodologias ativas na disciplina. Apenas 31,9% (23/71) dos estudantes afirmaram 
frequentemente dispor do método, enquanto 51,39% (37/71) dos alunos declararam 
que raramente eram utilizadas metodologias ativas de ensino e aprendizagem, e 
15,49% (11/71) declararam nunca terem participado destes métodos (Tabela 05).
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Frequência (%) (nº)
Raramente 51,39%  37
Frequentemente 31,94%  23
Nunca 15,49%  11
Total 100% 71
nº = número de alunos que responderam

Tabela 05. Frequência em que são ministradas atividades com uso de metodologias ativas na 
disciplina 

MOREIRA et al., (2018) salienta a relevância das Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação na Educação. Tais aparatos podem servir de grande utensílio, 
proporcionando uma contribuição notória no aperfeiçoamento e estudo individual – em 
grupo. Segundo SILVA (2008), inclusive na “cibercultura”, que disponibiliza materiais 
com aulas, cursos à distância e etc., os mediadores educacionais continuam oferecendo 
o mesmo tratamento ao o público acadêmico, praticando a educação o que podemos 
rotular de “recipiente vazio”, quando necessitamos falar de recepção e memorização 
de conteúdo. Tratando dessa situação, quando as próprias instituições e professores 
compactuam com tais modos de formação, acabam indiretamente subutilizando os 
alunos, e consequentemente impedindo a formação de pensadores. 

Diversos profissionais e instituições de ensino acreditam que o emprego de 
equipamentos eletrônicos servem como ferramenta ativa, sendo que a maioria 
destes utensílios (projetores, lousas, quadros negros e etc.) continuam fazendo o 
mesmo papel dos antigos quadros de giz, os próprios das salas de aula, que sempre 
promoveram a “educação dos sentidos”, uma forma de transmissão passiva e  inerte 
de conhecimento, onde promoviam somente a absorção de conteúdos instantâneos, 
inviabilizando a possibilidade de construção de pensadores e formadores de opinião 
(SANT’ANA et al., 2017). 

A metodologia ativa (MA) proporciona aos alunos resoluções de problemas, 
aproximando o aluno de hoje, ao futuro profissional capacitado, visto que o dia a dia 
propõe múltiplos desafios. A MA, propicia em um ambiente completamente mutável, 
onde é permitido o trabalho em grupo, conferindo um intercâmbio altamente lucrativo 
de aprendizagem, visto que quando elaboramos ou aprendemos a resolver algo, 
a consolidação de conhecimento é evidentemente notável, além do despertar de 
habilidades que podemos acompanhar (BARBOSA, 2013). 

Em ciência dessas vantagens, apenas uma pessoa considerou sem importância 
o uso destas metodologias (1,35%), uma pessoa considerou de pouca importância 
(1,35%), vinte e seis acreditaram ser importante (35,14%), e quarenta e cinco (62,16%) 
acharam muito importante o emprego de tais técnicas (Tabela 06). Resultado este 
corrobora com os achados de Melo e Sant’Ana (2012) acerca da percepção dos alunos 
em relação a magnitude da MA no processo educacional. 
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Grau de importância (%) (nº)
Sem importância 1,35%  1
Pouca importância 1,35%  1
Importante 35,14%  26
Muito importante 62,16% 45
Total 100% 71
nº = número de alunos que responderam

Tabela 06. Classificação dos alunos sobre o grau de importância do uso de metodologias ativas

É possível observar, em todas discussões a respeito da criação dos profissionais 
de saúde, o esforço em afirmar quão se torna urgente a ressignificação da formação, e 
que esse movimento envolve diversas propostas de mudanças relativas a modificações 
em processos, relações e temáticas que podem ocorrer no plano da inovação de uma 
disciplina, as reformas curriculares e da transformação do ensino e seus processos de 
aprendizagem (GOMES et al., 2010).

Finalizando o questionário, a última pergunta fez jus ao incentivo de criar 
aplicativos e similares para sistema de ensino-aprendizagem e a grande maioria, 70 
alunos (95,95%) acham que o desenvolvimento deste utensílio contribuiria para sua 
formação, contra apenas 3 (4,05%) que avaliam não contribuir (Tabela 07).

(%) (nº)
SIM 95,95%  70
NÃO 4,05%  3
Total 100% 74
nº = número de alunos que responderam

Tabela 07. Percepção dos alunos sobre se desenvolvimento deste utensílio contribuiria para 
sua formação 

Após a realização do inquérito, foi possível verificar que existiu um interesse 
de grande maioria dos estudantes por uma ferramenta tecnológica, reiterando sua 
capacidade de auxiliar o ensino-aprendizado na disciplina de Processos Biológicos.

Visto posto, foi elaborado um aplicativo, titulado enCICLOpédia, contendo os 
principais ciclos bioquímicos esquematizados de acordo com a função biológica, 
ciclos estes de suma importância, por serem frequentemente alvos de disfunções. 
As principais moléculas e enzimas que participam dos processos de cada ciclo foram 
contempladas.

Paralelamente, um espaço de monitoria online foi criado, que permite a retirada 
de dúvidas e interação dos alunos com os orientadores. Outra função encontrada é 
a presença de vídeo aulas diretamente do YouTube, selecionadas dos profissionais 
de saúde, referências de universidades e da internet, que podem ser acessadas 
diretamente pelo APP. Toda essa estrutura é embasada nas referências bibliográficas 
que estão disponíveis para consulta, e servem como orientação de estudo por obras 
literárias.  

Uma página criada no Facebook permite que os moderadores da ferramenta 
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publiquem variados conteúdos, como artigos, discussões, dentre uma gama de 
acessórios que o site permite, com acessibilidade direta via APP. No mural, os alunos 
poderão deixar suas sugestões e reclamações, servindo como um direcionamento e 
adaptação de atividades que mais convém ao público acadêmico. A interface, bem como 
acesso aos ciclos, ao Facebook, videoaulas e referências, estão nas demonstrados 
nas Figuras 1 a 5.

Figura 1. Interface inicial do APP EnCICLOpédia. 
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Figura 2. Ambiente de acesso aos Ciclos e Funções. 

Figura 3. Ambiente de acesso ao Facebook. 
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Figura 4. Ambiente de acesso as videoaulas. 

Figura 5. Interface de acesso as referências.
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4 | 	CONCLUSÃO

Apesar da metodologia ativa não necessitar estar diretamente atrelada aos 
recursos tecnológicos, visto que qualquer forma de busca, construção e resolução 
de problemas correspondem ao seu uso, a tecnologia pode potencializar o interesse 
dos estudantes na participação e construção de aprendizado, através de um ambiente 
diferenciado.

Contudo, ainda que com uma acessibilidade crescente na era digital, muitos 
alunos afirmaram não possuir contato, ou até mesmo um uso frequente de MA, o que 
gera uma dificuldade de trazer maiores resultados quanto à eficácia, “versus” tempo 
de emprego destes meios.

O aplicativo EnCICLOpédia fora tecido nos parâmetros necessários para a 
execução da metodologia ativa na disciplina de Processos Biológicos, no curso de 
Medicina Veterinária. Visto que são necessários mais estudos para mensurar o grau 
de auxílio prestado pelas ferramentas tecnológicas ativas, o produto ainda será 
testado, e com os seus resultados, pretende-se colaborar com os dados educacionais 
da atualidade.
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